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ano de 2006 pode en tra r p ara a história dos Estados U nidos com o o ano em que a direita conservadora co n se g u iu  m ilitariza r as fr o n te ir a s  do p a ís  e derrubar o anteprojeto de lei que “ legaliza”  im igrantes indocum entados. O u , com o o ano em  que político s ditos p rogressistas aprovaram  um  program a de le g a liz a ç ã o  qu e na prática d iv ide im igrantes em  categorias de acordo com  o ano de im igração1.U m a coisa é certa, porém,2 00 6  v a i en tra r p ara  a h is tó r ia  da im ig r a ç ã o  brasileira com o o ano em qu e os b r a s ile ir o s  de Boston consolidaram  sua p o siçã o  de lid e ra n ça  no processo de organização com unitária dos brasileiros nos Estados U nidos.V á rio s fatores co locam  B oston na vanguarda deste m ovimento de afirm ação da identidade brasileira imigrante. Neste artigo, eu analiso alguns destes fatores, discuto a importância de haver um indício de organização comunitária em Boston e o que isto pode significar para o futuro do Brasil e das comunidades brasileiras imigrantes dos Estados U nidos.

FATORES QUE FAVORECEM A ORGANIZAÇÃO COMUNITÁRIA■ Os Estados Unidos são o principal destino dos emigrantes brasileiros. Dos cerca de 2.5 milhões de brasileiros que se estima morando fora do Brasil, 42% vivem nos Estados Unidos. Boston é o segundo porto de destino, com 17%, logo após a Flórida, 22%. (Lima, Kukin e Blake, 2005:1)■ Boston reúne grande número de brasileiros com experiência de luta comunitária adquirida no Brasil e a geografia da região favorèce o aparecimento de núcleos, pequenas e grandes
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aglomerações de brasileiros, que tendem a se unir na luta por causas comuns, como beneficios para os imigrantes.■ A  criação e a atuação de agências comunitárias fundadas por brasileiros para defender os interesses e os direitos dos brasileiros. Duas delas, o Grupo Mulher Brasileira (GM B) e o Centro do Imigrante Brasileiro (BIC), existem há 11 anos e, portanto, fazem parte da história de luta da comunidade. O  Centro do Imigrante especializa-se em direitos do trabalhador. Somente em 2005, a organização recuperou mais de meio milhão de dólares em salários não pagos por patrões inescrupulosos, na maioria das vezes, por falta de documento do trabalhador para trabalhar2. O  Grupo Mulher tem se firmado como uma entidade que dá voz aos brasileiros imigrantes, principalmente às mulheres. Foi o GM B que iniciou a tradição de promover reuniões comunitárias para discutir os problem as da com unidade. Nestes fóruns, a comunidade expressa suas dúvidas e preocupações e tenta achar soluções para seus próprios problemas.■ As lideranças brasileiras da área de Boston conversam entre si, tomam decisões em comum e, sempre que possível, intervém publicamente em nome do coletivo, defendendo as mesmas propostas. Por exemplo, há cerca de dez anos, as lideranças decidiram que era hora de ocupar postos chaves disponíveis no mercado de trabalho, como intérpretes nos hospitais, professores de escolas de I o e 2° graus com programas bilíngues, com brasileiros. Recentemente, e em decorrência do forte sentimento anti-imigrante predominante nos Estados Unidos, as lideranças decidiram que é chegada a hora dos brasileiros exercerem cidadania plena, votando e sendo votados. Os próximos passos seguem na direção de localizar brasileiros que votam nos Estados Unidos ou que se qualificam para se tomarem cidadãos; debater o voto com esses eleitores brasileiros; bem como identificar quem possa e queira concorrer a pleitos eletivos3.■ Maior participação das igrejas e dos líderes religiosos nas lutas político-sociais dos brasileiros, aliada ao aumento da participação dos brasileiros, individualmente. A  eleição de George W. Bush e os atentados terroristas de setembro de 2001, se por um lado fortaleceram a direita ultraconservadora, por outro forçaram uma tomada de posição mais firme das populações oprimidas, como os imigrantes, que, agressivamente, procuraram fazer alianças com outros grupos minoritários e com os políticos.
FATORES QUE DIFICULTAM A 

CONSCIENTIZAÇÃO COMUNITÁRIA

O  trabalho  de c o n s c ie n tiz a ç ã o  co m  v istas a um a organização político-com unitária é um trabalho dificílim o, de “ form iguinha” , que não acontece do dia para a noite e, sem  um a b ase  fo r te , p o d e le v a r  à fr u s tra ç ã o  e ao desmantelamento com pletos. D a  m esm a form a que vários fatores fa c ilita m  o su rgim ento  de um  m ovim ento  de organização com unitária na área da Grande Boston; outras

tantas razões impedem a participação m aciça dos brasileiros em m ovim entos de base.■ Medo: Temerosos com o cenário anti-imigrante no país e o endurecimento das leis, principalmente, a partir de 2001, os brasileiros tendem a se “esconder” , a se isolar dentro da própria comunidade, não se informam nos canais competentes e são presa fácil de pessoas inescrupulosas e exploradoras.■ Dívida: O endurecimento da política de concessão de vistos por parte dos Estados Unidos leva os brasileiros a procurarem rotas de imigração alternativas, a mais usada era a travessia da fronteira do México. Além dos perigos inerentes e dos riscos de cair na mão da imigração, ser preso e deportado, a travessia incorre em débido superior a $7 mil.■ Trabalho: Achar um trabalho e começar a juntar dinheiro para pagar a dívida é a meta principal após a chegada. Como o mercado de trabalho está mais fechado, a maioria dos brasileiros pega o que aparece e trabalha mais de 12 horas por dia, sete dias por semana. Não sobra tempo para lazer, muito menos para ativismo comunitário.■ Mobilidade: Muitos brasileiros se dizem de passagem, estão sempre planejando a volta para o Brasil, o que os impede de investir na vida pessoal de cada um, na permanência, no bem- estar e no conforto da família e, obviamente, na comunidade onde vivem. A  atitude de aparente descaso - “ cm não vou viver aqui, 
não tenho nada com isso”  - é uma forma de defesa pessoal contra a dura realidade que teima em ir adiando o retorno e, ao mesmo tempo, justificativa para a não participação comunitária.■ Alienação: Todos estes fatores levam à alienação, um círculo vicioso que impede muitos brasileiros de se inserir na sociedade hospedeira, de subir na escala social, de procurar melhorar de vida, estudar, aprender inglês, lutar por seus direitos e exercer sua cidadania.

MUDANÇA DE COMPORTAMENTO:
VOLTA A0 BRASIL É ADIADA

H á  indícios claros, no entanto, de que a atitude dos brasileiros em relação à volta para o Brasil mudou nos últim os anos e continua m udando. M u ito s brasileiros conseguiram  se documentar, mas mesmo aqueles que ainda não têm docum ento, se vieram  há muito tempo, criaram r a íz e s , a d q u irira m  h á b ito s , m e sm o  sem  p e rc e b e r, acostumaram-se ao estilo de vida norte-americanos. M uitas fam ílias têm filhos nascidos nos Estados U nidos ou que estão crescen do  nos E stad o s U n id o s . E sta s crian ças assim ilam  com  rapidez hábitos e valores culturais do país hospedeiro. A lém  disso, não é mais possível entrar-e-sair dos Estados Unidos com o os brasileiros costum avam  fazer - “ im igração ioiô” . Tudo isso faz com  que os planos de retorno ao Brasil sejam adiados por tempo indeterminado.
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A  m udança de perfil da com unidade brasileira reflete positivam ente tam bém  na econom ia local. Por exem plo, em  cad a dez im igran tes que com p ram  ca sa , três são b r a s ile ir o s . O s  b r a s ile ir o s  são  p r o p r ie tá r io s  de aproxidamente 400 negócios na N o v a  Inglaterra, a m aioria restau ran tes, su p e rm e rca d o s, la n c h o n e te s , p a d a ria s, cabeleireiros, butiques, o ficin as de carro, entre outros. Paralelam ente, existe todo um  com ércio inform al, “ sem porta” , que são as firm as de lim peza, de construção, de pintura e as com panhias de ajardinam ento. O s brasileiros aquecem  a econom ia da região, gastando cerca de U$132 m ilhões, anualmente; pagam  im postos federais e estaduais da ordem de U $36  m ilhões e geram  m ais de m il em pregos. Com parados com  outros grupos imigrantes e até com  os n ativ o s, do ponto de v ista  e d u ca cio n a l e cu ltu ral, os brasileiros também levam  vantagem. (Lim a, K ukin e B lake, 2005, p.3; G a lv ã o , 2005a, p.3).
TRABALHO DAS LIDERANÇAS GERA 

VISIBILIDADE: BOM 0U RUIM?Fausto da R ocha, diretor-executivo do B IC , acha que a com unidade está mais consciente, mais inform ada e mais participativa e que isso se deve ao trabalho das lideranças comunitárias e ao apoio das igrejas às lutas sociais. E le  cita números para reforçar sua opinião: “ E m  2000, levam os 50 brasileiros para participar em N o v a  York de m anifestação a favor dos im igrantes; em 2003 levam os 500 - com  a ajuda da igreja católica que lotou cinco ônibus - e agora, em 2006, colocam os dois m il brasileiros na rua”  (manifestações em Boston). Fausto, porém , tem dúvidas “ até que ponto sair da invisibilid ad e é b om ?”  A o  m esm o tempo em  que a com unidade está ganhando espaço e aparecendo, também está cham ando atenção. “ Som ente em  m aio nós tivemos 80 brasileiros da área de Boston deportados. E m  apenas dois dias de jun ho, quatro brasileiros foram  presos. N ós estam os pagando o preço (de um a visibilidade m aior). Estam os sendo mais perseguidos (pela im igração) e mais atacados pelos grupos anti-im igrantes”O  fato de que o governo brasileiro tem se aproxim ado dos brasileiros im igrantes, é um  ponto positivo, diz Fausto. C in co  deputados federais e um  senador com pareceram  o fic ia lm e n t e  ao p r im e ir o  e n c o n tro  de lid e ra n ç a s  com unitárias de B oston, realizado em outubro de 2005. M eses antes, três ministros de estado visitaram  Boston e se reuniram com  líderes comunitários, ouvindo reivindicações e anseios4.O  organizador com unitário M arcony A lm eida, que há oito anos veio de A la g o a s, acha que “ é importante dar cara aos brasileiros, precisam os criar um a identidade” . A o s 29

anos e após cinco de trabalho comunitário no B IC , ele foi contratado pelo M I R A  - M assachusetts Im m igrant and R efugee Coalition - um a organização que policia as leis que tratam  dos d ireito s dos im ig ra n te s . O  ca m in h o  percorrido por M arcony não é o mais com um  para a maioria dos brasileiros que muitas vezes demoram para subir na escala social, não por falta de capacidade, mas de papel. Prova, no entanto, que a decisão das lideranças de ocupar o mercado de trabalho fo i acertada. E le  ajudou a organizar as m anifestações e passeastas pró-reforma de im igração realizadas em Boston nos últim os dois meses e fez questão de colocar representação brasileira nos palanques.“ O s hispanos são mais organizados, mas eles não podem voltar (para seus países de origem ). A  situação econôm ica e p o lítica  deles é bem  d iferen te , eles vêm  com  T P S  (docum ento que lhes dá perm anência tem porária nos Estados U nidos), se estabelecem  e se organizam  porque vão ficar. O  brasileiro ainda é muito instável, a partir do m omento em que a m aioria se estabelecer, vai com eçar a acordar e a participar” . O s brasileiros, pondera, “ ainda estão no estágio de acharem que se pesa para o meu lado, eu me m ovo; se tenho documento não preciso (participar)” .“ O  perigo é sentar em frente da G lob o  e ficar contente. A  maior parte das pessoas ainda tem interesses pessoais, está aqui de passagem , isso é um entrave” , opina o jesuíta gaúcho C arlo s V ia n a , há seis anos em  B oston . Carlos conclui estudos de pós-graduação na escola dos jesuítas e está bem engajado na luta com unitária através da igreja de Santo Antônio, de A llsto n , um bairro de Boston. “ É  difícil identificar as forças que nos tiram do Brasil - entre elas a g lob alização , desum anizante e desum anizadora. A  luta deveria ser unificada para cada indivíduo sentir-se parte da construção deste país. Se a comunidade conseguir fazer isso, estará realm ente criando laços entre B rasil e Estados U nidos” , reflete.“ E m  Boston, nós temos a felicidade de ter pessoas que têm form ação form al no Brasil e educação política. Estas pessoas ajudam  quem  não tem ” . O  jesu íta  acha que o- trabalho  do B I C  e do G M B  “ m ostram  que trabalho voluntário tem limites, voluntários não dão conta, as pessoas não conseguem  fazer tudo. Precisamos de projetos para dar estabilidade à com unidade. O  B IC  precisa dar um passo m aior, ter um a sede própria. O  G M B  não pode m ais depender do trabalho voluntário. O  Grupo conseguiu nestes an o s se e s ta b e le c e r  c o m o  um  n o m e p o r ta -v o z  da com unidade nas lutas com unitárias, mas a demanda que está surgindo vai exigir mais do G rupo. N ós perdemos nom es im p ortantíssim os” , diz e le , lem brando líderes comunitários que voltaram  para o Brasil, pois “ isso quebra
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Foto cedida pela autoraa co m u n id a d e ” . C a r lo s  vê  a co m u n id a d e  em  term os prospectivos e lista elem entos que considera importantes para o processo de organização dos brasileiros em Boston se sedimentar. “ Prim eiro, a identidade brasileira em  termos de nordeste dos Estados U nid os. Q ual a contribuição da com unidade em  termos de Estados U nid os? Se queremos ser um a com unidade que fa z  diferença neste país, qual é a nossa co n trib u içã o ? O  que é com un idad e im igran te? Precisam os olhar a historia e entender o termo comunidade. C o m o  se form aram  os grupos étnicos aqui nos Estados U n id os? Q uais as diferenças e as sem elhanças entre eles? Tem os de pensar em  termos de pessoas reunidas e de ação política em conjunto. Q uais são os passos para isso?” Outra questão que ele coloca é acerca do futuro dos “ nossos filh os e netos. Estam os vivendo um a identidade híbrida, temos de trazer estas pessoas -  os jovens - para o centro de discussão. N o  fundo são os jovens que vão discutir o presente e o fu turo, participar dos problem as e das soluções.”

REFLEXÕES FINAISO  fato de que há brasileiros em Boston questionando o futuro da comunidade, preocupados em passar uma im agem  de união e coesão, “ costurando”  conversas políticas, não só entre as lideranças brasileiras, mas com  autoridades e p o lít ic o s  n o rte -a m e r ic a n o s , m ostra  que o n ív e l de am adurecim ento desta com unidade é diferente e m ais evoluído do que o de outras com unidades brasileiras nos Estados U nidos.O  fato de que líderes comunitários brasileiros de Boston estão sendo convidados a discutirem  a experiência de o r g a n iz a ç ã o  c o m u n itá r ia  q u e v iv e m  co m  o u tras c o m u n id a d e s  e até em  ce n tro s a c a d ê m ic o s  n o rte - am ericanos, é prova de que o trabalho desesenvolvido é reconhecido e levado a sério dentro e fora da com unidade. A  experiência de Boston está servindo de exem plo para outros grupos brasileiros estabelecidos nos Estados Unidos.O s  b ra sile iro s de B o sto n  estão  cie n tes do p ap el de
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liderança da sua com unidade e não abrem mão do espaço ocupado. U m a  das conclusões do primeiro encontro de lideranças comunitárias de Boston, em  outubro passado, fo i a redação da “ Carta de Boston” , docum ento que cobra um posicionamento mais humano e comprometido por parte do governo do Brasil em  relação aos imigrantes brasileiros nos E sta d o s  U n id o s . A lg u n s  líd e re s  d e fe n d e m  um  posicionam ento mais agressivo do governo brasileiro, a exem plo do governo do M é x ic o , cujos consulados têm sistem aticam ente am pliado sua atuação em  defesa dos direitos dos seus cidadãos morando nos Estados U nidos. O  Brasil havia dado um passo largo neste sentido, há cerca de oito anos, quando determinou que os consulados em  regiões de grande flu xo  de im igração brasileira, com o é o caso de B o sto n , d essem  m ais aten ção  às n e cessid a d e s desta população. N esta m esm a época foram  criados os conselhos de cidadãos, colegiados formados por brasileiros imigrantes e de apoio ao cônsul do B rasil. E m  B oston, a iniciativa fo i bem sucedida até dois anos atrás quando a administração consular agilizou a em issão de docum entos, mas cortou os laços com unitários.Outra conclusão importante do Encontro de Lideranças fo i a de re a liz a r  um  en co n tro  n a c io n a l de todas as com unidades brasileiras nos Estados U nidos em  2007 para traçar um a plataform a única de reivindicações e, ao mesmo tem po, falar com  um a única voz. O s líderes acham  que unidos nacionalm ente em  torno dos m esm os ideais de luta terão mais força política.Prova de que a experiência de Boston tem cham ado a atenção de outros núcleos de brasileiros e até dos m eios acadêm icos, é que, tanto o diretor do B IC  com o a presidente do G M B , têm sido convidados para falar sobre a tentativa de organização com unitária em  várias ocasiões.O s próxim os meses serão decisivos para a com unidade brasileira da área de Boston: a reform a de im igração deve ser aprovada a qu alquer m om ento e , certam ente, vai influenciar os rumos da política nos Estados U nidos e no segundo semestre, tanto Brasil com o Estados U nidos, têm eleições m ajoritárias. A s  lideranças de Boston não abrem mão de desempenhar papel importante em ambos os pleitos. Em bora o número de brasileiros alistados para votar no consulado de Boston seja m ínim o -  cerca de 3 m il nas últim as eleições presidenciais -, as lideranças pretendem pedir que os brasileiros influenciem  o voto dos fam iliares e am igos que votam  no B rasil. E les querem ter certeza de que os políticos eleitos em  todos os níveis sejam simpáticos à causa do im igrante, vejam  a questão com o um  direito humano e estejam dispostos a defender os direitos dos seus eleitores junto ao governo federal.

E m  nível de Estados U nid os, a idéia é fazer cam panha para políticos que apoiam  a causa im igrante, que votam  a favor de direitos dos imigrantes e que sejam  porta-vozes das necessidades e da contribuição desta população para as com unidades onde se inserem. D e  acordo com  a im igração n o r te -a m e r ic a n a , 15 m il b r a s ile ir o s  e n c o n tra m -s e  n a tu ra liza d o s e podem  votar em  M a ssa c h u se tts . A s  lideranças estão apostando que em  curto espaço de tempo m ais brasileiros irão adquirir cidadania norte-americana e, portanto, tornar-se-ão aptos a votar.
*  H e lo isa  M aria  G alvão é jo r n a lista , m estrado em  
Com u nicação e Televisão p e la  Universidade de Boston  
e a tivista  com unitária  -  co-fundadora e presidente do  
Grupo M ulher B rasileira .

NOTAS
1. O ante-projeto de imigração em tramitação no Congresso norte- 
americano vai ser examinado por uma comissão judiciária, provavelmente 
antes do final do mês de junho. Não há previsão sobre o texto final, uma 
vez que a redação aprovada pela Câmara dos Deputados difere, 
fundamentalmente, da versão aprovada pelos senadores. A maior 
diferença reside no fato de que o anteprojeto dos deputados criminaliza 
os imigrantes indocumentados e as pessoas que ajudam aos imigrantes 
indocumentados. Hoje, estar indocumentado nos Estados Unidos não é 
crime e é enquadrado no Código Civil. Muitos ativistas comunitários que 
lutam pelos direitos dos im igrantes chegam a denunciar os dois 
anteprojetos como piores do que a legislação hoje em vigor.
2. Em Massachusetts, o procurador geral do estado garante que 
trabalhador que trabalha ganha as horas trabalhadas, tendo ou não 
documento. Em outros estados do país isto não acontece. Patrões 
desonestos que contratam imigrantes, mesmo sabendo que podem ser 
indocumentados, e depois os dispensam por falta de documento, acabam 
sendo penalizados duas vezes: pagam multa e os salários devidos.
3. Os líderes comunitários também acham importantíssimo que os 
brasileiros tenham participação política no Brasil.
4. Senador Valdir Raupp; Deputados Takayama (PMDB/PR), João Magno 
(PT/MG), Geraldo Tadeu, Neucimar Fraga (PUES) e Dr. Heleno (PSC/ 
RJ) e os ministros Jaques Wagner (à época Secretário das Relações 
Internacionais), Gilberto Gil (da Cultura) e Luiz Dulci (Secretário Geral da 
Presidência da República).
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